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 História da Escravidão:  

Conceitos e Perspectivas 
 

1. O fenômeno da escravidão, ou seja, da imposição do trabalho compulsório a um indivíduo ou a 
uma coletividade, por parte de outro indivíduo ou coletividade, é algo muito antigo e, 
nesses termos, acompanhou a história da Antiguidade até o séc. XIX. 
Todavia, percebe-se que tanto o status quanto o tratamento dos escravos variou muito da 
Antiguidade greco-romana até o século XIX em questões ligadas à divisão do trabalho. 
 
As variações mencionadas dizem respeito: 

a) ao caráter étnico da escravidão antiga, pois certas etnias eram escravizadas em virtude de 
preconceitos sociais. 

b) à especialização do trabalho escravo na Antiguidade, pois certos ofícios de prestígio eram 
frequentemente realizados por escravos. 

c) ao uso dos escravos para a atividade agroexportadora, tanto na Antiguidade quanto no 
mundo moderno, pois o caráter étnico determinou a diversidade de tratamento. 

d) à absoluta desqualificação dos escravos para trabalhos mais sofisticados e à violência em 
seu tratamento, independentemente das questões étnicas. 

e) ao aspecto étnico presente em todas as formas de escravidão, pois o escravo era, na 
Antiguidade greco-romana, como no mundo moderno, considerado uma raça inferior. 

 
 
2. O texto, a seguir, retrata uma das mais tristes páginas da história do Brasil: a escravidão. 
“O bojo dos navios da danação e da morte era o ventre da besta mercantilista: uma má­quina de 
moer carne humana, funcionando incessantemente para alimentar as plantações e os engenhos, 
as minas e as mesas, a casa e a cama dos senhores – e, mais do que tudo, os cofres dos 
traficantes de homens.” 

(Fonte: BUENO, Eduardo. Brasil: uma história: a in­crível saga de um país. São Paulo: Ática, 
2003. p. 112). 

 
Sobre a escravidão como atividade econômica no Brasil Colônia, é correto afirmar: 
As pressões inglesas, para que o tráfico de escravos continuasse, aumentaram após 
1850.  Porém, no Brasil, com a Lei Eusébio de Queiróz, ocorreu o fim do tráfico inter­continental e, 
praticamente, desapareceu o tráfico interno entre as regiões. 

a) A mão-de-obra escrava no Brasil, diferente de outros lugares, não era permitida em 
atividades econômicas complementares. Por isso, destinaram-se escravos exclusivamente 
às plantações de cana-de-açúcar, às minas e à produção do café. 

b) A compra e posse de escravos, durante todo o período em que perdurou a escravidão, só 
foi permitida para quem pudesse manter um número de, pelo menos, 30 cativos. Essa 
proibição justificava-se, devido aos altos custos para se ter escravos. 

c) Muitos cativos, no início da escravidão, conseguiam a liberdade, após adquirirem a carta 
de alforria. Isso explica o grande número de ex-escravos que, na Paraíba, conseguiram 
tornar-se grandes proprietários de terras. 
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d) Os escravos, amontoados e em condições desumanas, eram transportados da África para 

o Brasil, nos porões dos navios negreiros, como forma de diminuição de custos. Com isso, 
muitos cativos morriam antes de chegarem ao destino. 

 
 
3. 

 
 
Cartazes, como o acima, registram algumas das características da escravidão na sociedade 
brasileira, durante o século XIX. 
Com base nas informações contidas no documento e no seu conhecimento acerca da escravidão, 
assinale a única opção que NÃO apresenta uma característica correta. 

a) Os escravos especializados em algum ofício usufruíam de    melhores condições de 
trabalho; viviam, nas cidades, como homens livres, e evitavam fugas ou revoltas. 

b) O costume de andar calçado era um símbolo de status social que permitia estabelecer 
critérios de distinção entre trabalhadores libertos (forros) e escravos. 

c) A identificação do escravo como “crioulo” apontava para sua condição de nascido no Brasil, 
distinguindo-o, do “africano”, o recém-chegado, trazido pelo tráfico. 

d) As diferenças entre escravos e “forros”, isto é, cativos que haviam conseguido sua alforria, 
em áreas urbanas, eram pouco expressivas em termos de matizes raciais. 

e) As fugas de escravos, a despeito de sua recorrência, eram compreendidas pelos 
proprietários como a perda de um bem constituído, o que justificava o pagamento de 
recompensa pela captura. 

 
 
4. Os primitivos habitantes do Brasil foram vítimas do processo colonizador. O europeu, com visão 
de mundo calcada em preconceitos, menosprezou o indígena e sua cultura. A acreditar nos 
viajantes e missionários, a partir de meados do século XVI, há um decréscimo da população 
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indígena, que se agrava nos séculos seguintes. Os fatores que mais contribuíram para o citado 
decréscimo foram: 

a) a captura e a venda do índio para o trabalho nas minas de prata do Potosí. 
b) as guerras permanentes entre as tribos indígenas e entre índios e brancos. 
c) o canibalismo, o sentido mítico das práticas rituais, o espírito sanguinário, cruel e vingativo 

dos naturais. 
d) as missões jesuíticas do vale amazônico e a exploração do trabalho indígena na extração 

da borracha. 
e) as epidemias introduzidas pelo invasor europeu e a escravidão dos índios. 
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 Gabarito 

 

1. B 
2. E 
3. B 
4. E 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


